Comentário versículo a versículo da carta de Paulo aos Colossenses 


olossenses 


Versículo a versículo 


Capitulo I 


Paulo, apóstolo de Jesus Cristo, pela vontade de Deus, e o irmão Timóteo, 


O remetente da carta: Paulo — o apostolado de Paulo decorre da vontade de Deus e 
segundo a pessoa de Cristo. Paulo não se arroga como apóstolo, antes demonstra que pela 


vontade de Deus Ele tornou-se apóstolo de Jesus 


ec 


. e do qual eu, Paulo, estou feito 


ministro” C1 1. 23 e 25. 
Paulo e Timóteo são os remetentes desta carta. 


Aos santos e irmãos fiéis em Cristo, que estão em Colossos: Graça a vós, e paz da parte de 
Deus nosso Pai e do Senhor Jesus Cristo. 


Os destinatários: Os santos e fiéis que estavam em Colossos. 
Deste versículo podemos extrair quatro elementos: 


a) 


b) 


c) 


Aos santos — a carta de Paulo foi remetida aos cristãos de Colossos e estes são 
designados santos em Cristo. Por estarem em Cristo, Paulo os classifica santos! 
Ao lermos textos como “Assim que, se alguém está em Cristo, nova criatura é” 
I Co 5. 17; “... mas sim o ser uma nova criatura” Gl 6. 15; “Porque em Jesus 
Cristo nem a circuncisão nem a incircuncisão tem virtude alguma; mas sim a fé 
que opera pelo amor” Gl 5. 6, percebemos que estar em Cristo significa sermos 
uma nova criatura; em Cristo é uma maneira resumida de referir-se a nova 
criatura, que é criada em verdadeira justiça e santidade “E vos revistais do novo 
homem, que segundo Deus é criado em verdadeira justiça e santidade” Ef 4. 24. 
Da mesma forma e maneira Paulo nomeia os cristãos de santos por toda a carta: 
CIl 1. 2; 1. 4; 1. 12; 1. 22; 1. 26 e 3. 12; 

Aos fiéis — da mesma forma Paulo designa os cristãos de fiéis. Em Cristo é que 
se dá a fidelidade dos cristãos, e não à parte d'ele. Verifica-se que santidade e 
fidelidade decorrem de Cristo, e se adquire no momento do novo nascimento. 
Observa-se que não somos “fiéis a Cristo”, mas “fiéis em Cristo”. Esta fidelidade 
não necessita de esforço humano para se alcançar (pois decorre do novo 
nascimento) Compare esta fidelidade com a apresentada no v. 7; 

Colossos — cidade ou região onde os cristãos estavam; 
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d) Graça e paz — graça refere-se ao favor imerecido da parte de Deus e que se 
alcança pela fé em Cristo. Por meio de Cristo o homem passa a ter paz com 
Deus, visto que sem Cristo o homem é inimigo de Deus “Porque, se nós, sendo 
inimigos, fomos reconciliados com Deus pela morte de seu Filho” Rm 5. 10 


O contexto do versículo 1 é de apresentação. Paulo faz uma apresentação pessoal. 

O contexto do versículo 2 é de saudação, demonstrando Cristo neles “...que é Cristo 
em vós, esperança da glória” C11. 27. 

Paulo se apresenta aos destinatários como sendo apóstolo designado por Cristo, e os 
saúda com graça e paz da parte de Deus e de Jesus Cristo. Na apresentação Paulo 
nomeia os cristãos de santos e fiéis. 


Graças damos a Deus, Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, orando sempre por vós, 


Há duas ações distintas por parte de Paulo: Ele agradece a Deus e está sempre 
orando pelos irmãos. Estas duas ações decorrem de elementos distintos: 


Porquanto ouvimos da vossa fé em Cristo Jesus, e do amor que tendes para com todos os 
santos; 


Paulo orava em favor dos cristãos por ter ouvido sobre a fé em Cristo e o amor que 
eles possuíam pelos santos. O amor dos irmãos era demonstrado no Espírito (v. 8) 


Por causa da esperança que vos está reservada nos céus, da qual já antes ouvistes pela 
palavra da verdade do evangelho, 


O agradecimento de Paulo era por causa da esperança reservada nos céus aos 
cristãos. A esperança está reservada nos céus, e os cristãos já haviam tomado ciência do 
que lhes estava reservado pela palavra da verdade do evangelho Cl 1.23 e 27. 


Que já chegou a vós, como também está em todo o mundo; e já vai frutificando, como 
também entre vós, desde o dia em que ouvistes e conhecestes a graça de Deus em verdade; 


A verdade do evangelho além de ter chegado aos cristãos de Colossos, também 
estava disseminado em todo o mundo de então. O mundo refere-se às regiões da Europa, 
Ásia e África, conforme o conhecimento geográfico da época. 

O evangelho já apresentava os seus frutos em todo o mundo, da mesma forma que 
apresentava frutos entre os colossenses. O evangelho estava frutificando desde o dia em que 
eles ouviram a palavra da verdade; por meio da palavra da verdade eles também passaram a 
conhecer a graça de Deus em verdade. Em um primeiro momento ouviram acerca da graça 
de Deus, e em seguida passaram a conhecer experimentalmente esta graça. 
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Como aprendestes de Epafras, nosso amado conservo, que para vós é um fiel ministro de 
Cristo, 


Eles haviam aprendido o evangelho de Epafras, que segundo Paulo era conservo e 
fiel ministro de Cristo. 

Com esta declaração Paulo demonstra que Epafras e eles estavam em igual 
condição: servos de Cristo. Para os cristãos de colossenses Epafras era fiel ministro. 

Há uma diferença muito grande entre ser fiel em Cristo e ser um fiel ministro de 
Cristo. Fidelidade só se alcança quando se está em Cristo, mas fidelidade no ministério diz 
de uma qualidade própria de Epafras. 

Da mesma forma que Paulo se empenhou em seu ministério entre os gentios, 
Epafras era fiel em seu ministério. A fidelidade a Deus se alcança por meio da união com 
Cristo, mas a fidelidade a um serviço ou ministério refere-se ao empenho ou dedicação de 
cada um. 


O qual nos declarou também o vosso amor no Espírito. 


Paulo demonstra que o que ele sabia acerca dos colossenses partiu do amado 
conservo. 
O amor dos colossenses era no Espírito, ou seja em Deus. 


Para uma melhor compreensão das cartas paulinas é necessário observar 
o seguinte: quando Paulo agradece a Deus é por aquilo que os cristãos já haviam 
recebido. Quando ele ora pelos cristãos é solicitando a Deus por algo que eles ainda 
não haviam alcançado. 

Esta característica repete-se na carta aos Filipenses, Efésios, 
Tessalonicenses, etc: 

“não cesso de dar graças a Deus por vós, lembrando-me de vós nas minhas 
orações...” Ff 1. 16; 

“Dou graças ao meu Deus todas as vezes que me lembro de vós (...) E esta é a 
minha oração: que o vosso amor aumente...” Fl 1.2-11; 

“Sempre damos graças a Deus por vós todos, fazendo menção de vós em 
nossas orações” I Ts 1. 2. 

Quando Paulo agradece a Deus, geralmente é por causa de elementos 
pertinentes a esperança proposta em Cristo, tais como: regeneração, justificação, 
santificação, eleição, predestinação, etc “Dando graças ao Pai que nos fez idôneos 
para participar da herança dos santos na luz...” Cl 1. 12. 

Mas, quando Paulo ora, é em razão de elementos que eles ainda não 
haviam alcançado. Observando está e outras cartas, verifica-se que os pedidos de 
Paulo em oração a Deus geralmente refere-se a conhecimento Cl 1.9; Ef 1.17;Fl1. 
9, 
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O contexto do versículo 3 ao 8 alterna entre pedir e agradecer e segue-se com a 
declinação dos pedidos e a enumeração dos elementos que ainda não haviam adquirido CI 
1. 9- 14. 


Por esta razão, nós também, desde o dia em que o ouvimos, não cessamos de orar por vós, e 
de pedir que sejais cheios do conhecimento da sua vontade, em toda a sabedoria e 
inteligência espiritual; 


Epafras havia falado acerca do “amor no Espírito” e da fé dos cristãos em 
colossenses Cl 1. 4, o que motivou Paulo a orar “sempre” em favor deles. 

Paulo não parou de orar desde que recebeu noticias acerca dos cristãos, sendo que o 
amor e a fé tornaram-se o motivo da oração. 

Na oração Paulo pede: 


e Que eles fossem cheios do conhecimento da vontade divina em toda 
sabedoria e inteligência espiritual. 


Por que Paulo ora para que eles fossem cheios do conhecimento da vontade de 
Deus? Qual o objetivo de eles obterem este conhecimento? Por que a sabedoria e a 
inteligência devem ser espirituais? 

O ser cheio do conhecimento da vontade de Deus daria as condições necessárias 
para que eles pudessem: 


a) andar dignamente diante do Senhor; 

b) agradar a Deus em tudo; 

c) para frutificarem em toda a boa obra, e; 
d) crescer no conhecimento de Deus. 


Estes eram os objetivos pelas quais Paulo orava a Deus, e que eles precisavam 
alcançar. 

Só é possível conhecer a vontade de Deus se o homem tiver sabedoria e inteligência 
espiritual. Por que Paulo aplica o adjetivo espiritual à sabedoria e a inteligência? Para 
diferenciar do conhecimento e da sabedoria secular. 

É possível verificar esta maneira de Paulo tratar das coisas concernente ao 
evangelho quando lemos I Co 2 1- 16. 

Quando Paulo evangelizava, não era com base em conhecimento humano “...não fui 
com sublimidade de palavras ou de sabedoria (...) a minha palavra, e a minha pregação, não 
consistiu em palavras persuasivas de sabedoria humana (...) Para que a vossa fé não se 
apoiasse em sabedoria dos homens... ” I Co 2. 1- 5, mas com sabedoria e inteligência 
espirituais, segundo o que o Espírito Santo lhe ensinava I Co 2. 13. 
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Paulo classifica a inteligência e a sabedoria como sendo espirituais para diferenciar 
da sabedoria humana. 

“.. e vos vestistes do novo, que se renova para o conhecimento, segundo a imagem 
daquele que o criou” Cl 3. 10; compare com: 

“ ... que sejais cheios do conhecimento da sua vontade, em toda a sabedoria e 
inteligência espiritual” Cl 1. 9; compare com: 

“E não vos conformeis com este mundo, mas transformai-vos pela renovação do 
vosso entendimento, para que experimenteis qual seja a boa, agradável e prefeita vontade 
de Deus” Rm 12. 2. 

Renovar, transformar, ser cheios do conhecimento refere-se aos mesmos elementos, 
visto que o objetivo é vestir do que é pertinente ao novo homem, experimentando a boa, 
agradável e prefeita vontade de Deus que é poderem andar dignamente diante de Deus, 
agradando lhe em tudo. 


Para que possais andar dignamente diante do Senhor, agradando-lhe em tudo, frutificando 
em toda a boa obra, e crescendo no conhecimento de Deus; 


Estes elementos são novamente apresentados em Cl 3. 8- 11 e melhor explicado. 

Este versículo trata das questões comportamentais pertinentes aos novos cristãos. 

Desde que ouviu de Epafras que havia cristãos em colossenses, Paulo passou a 
agradecer a Deus por eles serem participantes da esperança reservada nos céus, e passa a 
orar para que eles adquirissem uma nova maneira de viver, ou seja, que andassem 
dignamente diante do Senhor “Assim como bem sabeis de que modo vos exortamos e 
consolamos, a cada um de vós, como o pai a filhos; Para que vos conduzísseis dignamente 
para com Deus, que vos chama para o seu reino e glória” I Ts 2. 11- 12; Cl 1. 10; “Somente 
deveis portar-vos dignamente conforme o evangelho de Cristo...” Fl 1. 27. 

A preocupação de Paulo era para que eles agradassem a Deus em tudo e que 
frutificassem em toda a boa obra. O escritor aos hebreus expõe toda a idéia em uma frase: 
“Vos aperfeiçoe em toda a boa obra, para fazerdes a sua vontade, operando em vós o que 
perante ele é agradável por Jesus Cristo...” Hb 13. 21. 

Através do conhecimento da vontade de Deus os cristãos andariam por modo digno 
do evangelho, agradando a Deus e frutificando em toda a boa obra Ef 2. 10, e cresceriam no 
conhecimento de Deus. 

Observe que o crescimento do cristão se dá no conhecimento. 


Corroborados em toda a fortaleza, segundo a força da sua glória, em toda a paciência, e 
longanimidade com gozo; 


Para se atingir o objetivo anterior, os cristãos poderiam contar com toda a fortaleza 


por parte de Deus. A fortaleza é segundo a força da glória de Deus. Somado a força divina 
podemos contar com a paciência e longaminidade dele. Deus é longânimo e paciente com 
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aqueles que são recebidos como filhos; estes precisam chegar a perfeita varonilidade, a 
medida da estatura da plenitude de Cristo. 

Deus criou o homem com a capacidade de aprender e compreender, e podemos ser 
cheios do seu conhecimento. Sendo Deus paciente e longânimo, andaremos dignamente 
perante Ele, pois teremos toda a fortaleza segundo a força da sua glória. 

Na carta aos cristãos em Éfeso também há referência ao poder de Deus: “E qual a 
sobre-excelente grandeza do seu poder sobre nós, os que cremos, segundo a operação da 
força do seu poder” Ef 1. 19. 


Dando graças ao Pai que nos fez idôneos para participar da herança dos santos na luz; 


Paulo deixa de falar na primeira pessoa do singular “Graças damos (Paulo e 
Timóteo) a Deus...” Cl 1.3, e passa a falar na primeira pessoa do plural: “Dando graças ao 
pai que nos fez idôneos...” C11. 12. 


Esta é uma outra regra essencial na interpretação de cartas: devemos prestar atenção 
quando o escritor se isola na ação que descreve “Dou graças a Deus”, e quando ele se inclui 
na ação que descreve “Damos graças a Deus”. 

Deste versículo em diante, Paulo passa a demonstrar o que Deus concedeu a ele e 
aos irmãos. 

Deus os fez idôneos, ou seja, Deus já os criou com capacidade plena para serem 
participantes da herança dos santos. Quando os cristãos creram na mensagem do evangelho, 
eles receberam poder para serem feitos filhos de Deus Jo 1. 12, e quando foram criados, 
foram criados em verdadeira justiça e santidade Ef 4. 24. Desta maneira Deus fez (criou) a 
nova criatura (os cristãos) em Cristo. 

As novas criaturas (os cristãos) vieram à existência com direito pleno a herança 
guardada nos céus, não necessitando passar por tutores ou curadores como se fazia 
necessário na vida secular. Ex: Gl4. 1-2 


O qual nos tirou da potestade das trevas, e nos transportou para o reino do Filho do seu 
amor; 


Deus tirou-nos, ou seja, o próprio Deus resgatou todos os que creram do domínio 
das trevas e transportou para o reino de seu Filho. Paulo designa Jesus como Filho do seu 
amor. 

O que ocorreu com os cristãos também ocorreu com o apóstolo: todos foram 
resgatados do poder das trevas e transportados para o reino de Cristo. 


Em quem temos a redenção pelo seu sangue, a saber, a remissão dos pecados; 
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No Filho do amor de Deus é que temos a redenção por meio do seu sangue. 

Paulo acrescenta uma explicação: redenção quer dizer remissão dos pecados. 

Em cartas direcionadas as igrejas que Paulo havia visitado não encontramos estas 
ressalvas que aqui foram apresentadas. Nesta carta Paulo apresenta duas ressalvas 
explicativas com relação a idéia apresentada. Com relação a linguagem empregada, 
podemos dizer que não é grande a necessidade de ressalvas, mesmo quando o evangelho foi 
anunciado por outra pessoa. 

Por que se fez necessário Paulo dizer que redenção pelo sangue de Cristo era a 
remissão dos pecados? Porque ele faz referência a atos que a lei mosaica regulava, 
principalmente com relação a retomar o direito a posse de bens perdidos. Invariavelmente 
estas pessoas precisavam de um parente próximo que o auxiliasse em tal aquisição. 

Quando Paulo faz referência a redenção, não o faz em relação a bens materiais, mas 
a bens futuros, demonstrando que os cristãos foram adquiridos e libertos do poder do 
pecado. 


O qual é imagem do Deus invisível, o primogênito de toda a criação; 


O contexto muda por causa da explicação que Paulo introduz a cerca do Filho do 
amor de Deus. 

Jesus é a imagem do Deus invisível — O Deus que habita em luz inacessível aos 
olhos dos homens se revelou através da pessoa de seu Filho, e sobre isto o apóstolo João 
testemunhou: “E o verbo se fez carne, e habitou entre nós, e vimos a sua glória, como a 
glória do unigênito do Pai, cheio de graça e de verdade” Jo 1. 14; H Co 4. 3- 4; Hb 1. 3. 

Jesus o primogênito de toda a criação — Para entender este versículo, deve-se 
verificar o que Paulo diz acerca de Adão, o primeiro homem: “... Adão, o qual é a figura 
daquele que havia de vir” Rm 5. 14. Através deste texto, sabemos que Cristo era o que 
havia de vir, e que Adão foi criado segundo a imagem de Cristo. Antes mesmo de haver 
mundo Cristo era o cordeiro de Deus! Desta forma, segue-se que: “O primeiro homem, 
Adão, foi feito alma vivente; o ultimo Adão em Espírito vivificante” I Co 15. 45. “O 
primeiro homem, da terra, é terreno; o segundo homem, o Senhor, é do céu” I Co 15. 47. 
Sendo que, se Adão era a imagem de Cristo (daquele que havia de vir), conclui-se que 
Cristo é o primogênito de toda a criação. 

Alguns questionam a passagem de Gênesis, onde está registrado que Deus criou o 
homem a sua imagem e semelhança, alegando que sendo Deus Espírito, de onde Deus tirou 
uma imagem para fazer Adão. A resposta torna-se evidente por meio da leitura destes 
versículos. 


Porque nele foram criadas todas as coisas que há nos céus e na terra, visíveis e invisíveis, 
sejam tronos, sejam dominações, sejam principados, sejam potestades. Tudo foi criado por 


ele e para ele. 


Jesus é a imagem de Deus e o primogênito de toda criação porque: 
Tudo foi criado por Ele e para Ele! 
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E ele é antes de todas as coisas, e todas as coisas subsistem por ele. 


Paulo faz referência a divindade de Cristo da mesma forma que o escritor aos 
Hebreus: “O qual, sendo o resplendor da sua glória, e expressa imagem da sua pessoa, e 
sustentando todas as coisas pela palavra do seu poder...” Hb 1. 3. 


E ele é a cabeça do corpo, da igreja; é o princípio e o primogênito dentre os mortos, para 
que em tudo tenha a preeminência. 


Ao falar da autoridade de Cristo sobre a igreja, Paulo utiliza uma figura de 
linguagem: cabeça do corpo. 

Jesus como princípio é apresentado no versículo 17; neste versículo Jesus é o 
princípio, visto que Ele inaugurou a nova criação de Deus, sendo Ele mesmo o primogênito 
dentre os mortos. Desta maneira em tudo Cristo passa a ser preeminente. Adão era a figura 
daquele que haveria de vir — e Jesus veio em carne, segundo a linhagem de Davi, mas foi 
declarado Filho de Deus em poder através da ressurreição dentre os mortos — Mas Paulo 
alerta: “Assim que daqui por diante a ninguém conhecemos segundo a carne, e , ainda que 
também tenhamos conhecido Cristo segundo a carne, contudo agora já o não conhecemos 
deste modo” II Co 5. 16. 

Pela ressurreição dentre os mortos Jesus passou a ser o primogênito de toda a 
criação: Adão era figura daquele que havia de vir, e Cristo é o Adão, Espírito vivificante 
que dá vida a todos que nele crêem. Desta forma Ele é o Novo Homem, o Adão de Deus, e 
por meio dele todos nós fomos feitos nova criatura: “Assim que, se alguém está em Cristo, 
nova criatura é: as coisas velhas já passaram; eis que tudo se fez novo” II Co 5. 17. 

Deus estava em Cristo reconciliando consigo o mundo II Co 5. 19. 


Porque foi do agrado do Pai que toda a plenitude nele habitasse, 


Através deste versículo conseguimos identificar o propósito principal na divindade: 
que toda plenitude estivesse em Cristo. Deste propósito decorre a salvação dos homens! 


E que, havendo por ele feito a paz pelo sangue da sua cruz, por meio dele reconciliasse 
consigo mesmo todas as coisas, tanto as que estão na terra, como as que estão nos céus. 


Por meio do sangue de Cristo, Deus estabeleceu a paz, reconciliando consigo todas 
as coisas. Segue-se que há coisas que foram reconciliadas na terra, e coisas que foram 
reconciliadas nos céus. 

Sobre as coisas reconciliadas nos céus, vislumbramos alguns aspectos na carta aos 
cristãos de Efésios. Nesta carta Paulo não se detém em abordá-los. 
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A vós também, que noutro tempo éreis estranhos, e inimigos no entendimento pelas vossas 
obras más, agora contudo vos reconciliou 


O contexto agora é de conscientização: Paulo não se inclui na explicação! 

Observe que quando o apóstolo Paulo passa a conscientizar os cristãos, geralmente 
ele não se inclui na narrativa. Compare: 
“É também nele que vós estais, depois que ouvistes a palavra da verdade, o evangelho da 
vossa salvação” Ef 1. 13; 


“A vós também, que noutro tempo éreis estranhos, e inimigos no entendimento pelas vossas 
obras más, agora vos reconciliou...” Cl 1. 21. 

A inimizade dos homens para com Deus está no entendimento, visto que por meio 
de Cristo todos os homens têm livre acesso a Deus. 

“Nos quais o deus deste século cegou os entendimentos dos incrédulos, para que não lhes 
resplandeça a luz do evangelho...” H Co 4. 3- 4; 

“Entenebrecidos no entendimento separados da vida de Deus pela ignorância que há neles, 
pela dureza do seu coração” Ef 4. 18; 

“ antes o seu entendimento e consciência estão contaminados” Tt 1. 15; H Pd 1.3. 

As obras más é que embotam o entendimento dos homens, visto que Deus não é 
inimigo dos homens; Deus amou o pecador e entregou o seu Filho em regate dos perdidos, 
demonstrando que ele não tem em conta as nossas obras em se falando de salvação. Mas, o 
homem, por ignorar que Deus esta com mão estendidas para salvar, acaba por considerar 
que Deus lhe é inimigo, visto que as suas obras são más. 

Jesus falou deste entrave a Nicodemos: “Todo aquele que pratica o mal aborrece a 
luz, e não vem para a luz, para que as suas obras não sejam reprovadas” Jo 3. 20. Segue-se 
que aparte de Cristo ninguém tem acesso a Deus. Como ir a Luz? Pela prática do bem? 
Não! Vamos a Jesus porque Deus nos amou, quando ainda éramos pecadores. 

Quando se compreende que Deus ama o mais vil pecador, e que por ele se entregou, 
ai sim, o pecador vai até Deus confiante que as suas obras não são levadas em conta, mas 
sim o seu amor, que cobre multidão de pecados. 

Ao abandonar a ignorância, ou a cegueira espiritual, claramente veremos que as 
boas obras são feitas em Deus Jo 3. 21. Claramente veremos que é impossível ao velho 
homem proceder dignamente perante Deus. 

No passado os cristãos eram inimigos de Deus, estranhos à aliança, sem Deus no 
mundo Ef 2. 12, mas agora... 


No corpo da sua carne, pela morte, para perante ele vos apresentar santos, e irrepreensíveis, 
e inculpáveis, 


Os cristãos foram reconciliados com Deus no corpo da carne de Cristo, e através de 
sua morte. 
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A reconciliação com Deus não se deu em seu corpo glorioso, antes no corpo da 
carne. Esta verdade pode ser verificada ao lermos “Em verdade, em verdade vos digo que, 
se não comerdes a carne do Filho do homem, e não beberdes o seu sangue, não tereis vida 
em vos mesmo” Jo 6. 53. 

Só através do corpo de Cristo é que se abriu o caminho para que o homem tivesse 
acesso a Deus “Pelo novo e vivo caminho que ele nos consagrou, pelo véu, isto é, pela sua 
carne” Hb 10. 20. 

Pela morte o homem carnal é desfeito (morre com Cristo), e surge (é criado) o 
homem espiritual, que perante Deus é santo e irrepreensível. Por meio da morte foi riscado 
o escrito de dívida que pesava sobre o homem, pois em Cristo é criado um novo homem em 
verdadeira justiça e santidade C1 2. 14. 


O objetivo de Cristo ao entregar-se em prol do pecador foi para apresentar diante de 
Deus homens santos, irrepreensíveis e inculpáveis. 

É por causa desta verdade do evangelho que Paulo nomeia os cristãos de santos e 
fiéis em Cristo. 


Se, na verdade, permanecerdes fundados e firmes na fé, e não vos moverdes da esperança 
do evangelho que tendes ouvido, o qual foi pregado a toda criatura que há debaixo do céu, e 
do qual eu, Paulo, estou feito ministro. 


Todas as benesses apresentadas por Paulo até aqui, tais como: idoneidade, herança, 
reino, redenção, amizade, santidade, irrepreensibilidade e inculpabilidade pertencem aos 
cristãos se eles permanecessem fundados e firmes na fé. 

Fundados, estruturados, com base, sem demover-se na fé. O evangelho foi 
anunciado e eles ouviram acerca da esperança proposta. Com o ouvir vem a fé, e desta fé 
eles não podiam demover-se “...tenhamos forte consolação, nós, os que nos refugiamos em 
lançar mão da esperança proposta” Hb 6. 18. 

O remetente da carta novamente se identifica e demonstra a sua atribuição no 
evangelho. 


Regozijo-me agora no que padeço por vós, e na minha carne cumpro o resto das aflições de 
Cristo, pelo seu corpo, que é a igreja; 


Paulo estava alegre no que ele padecia pelos cristãos. O sofrimento de Paulo não era 
causa de tristeza, pois ele mesmo se propôs sofrer em prol do evangelho. 

“Na minha carne” refere-se ao corpo físico de Paulo, o que remete ao sofrimento de 
Cristo quando na carne. Paulo não utiliza o termo ‘corpo’ com relação a sua estrutura 
física, mas o termo carne, para demonstrar que ele também faz parte do corpo de Cristo, a 
igreja. 
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Devemos prestar muita atenção no contexto para podermos definir o significado da 
palavra carne. Carne pode referir-se ao corpo físico, a herança genealógica, ou a natureza 
herdada de Adão. 


“Para ver se de alguma maneira posso incitar à emulação os da minha carne e salvar alguns 
deles” Rm 11:14 — Paulo refere-se aos hebreus. 

“E não rejeitastes, nem desprezastes isso que era uma tentação na minha carne, antes me 
recebestes como um anjo de Deus, como Jesus Cristo mesmo” Gl 4:14 — Paulo refere-se ao 
seu corpo físico. 

“Porque eu sei que em mim, isto é, na minha carne, não habita bem algum; e com efeito o 
querer está em mim, mas não consigo realizar o bem” Rm 7:18 — Paulo refere-se a natureza 
herdada de Adão. 


Da qual eu estou feito ministro segundo a dispensação de Deus, que me foi concedida para 
convosco, para cumprir a palavra de Deus; 


O contexto muda novamente: Paulo retrocede a narrativa da carta para apresentar 
um panorama completo de tudo que ele escreveu até o presente versículo. 

Paulo reafirma a sua condição como ministro da igreja de Deus Cl 1. 1; C11.23€e 
Cl1. 25. O ministério de Paulo foi concedido, não para proveito próprio, antes para cumprir 
a palavra de Deus e em prol dos cristãos. 


O mistério que esteve oculto desde todos os séculos, e em todas as gerações, e que agora foi 
manifesto aos seus santos; 


O mistério de Deus é Cristo, que foi revelado aos seus santos, conforme ele 
descreveu anteriormente Cl 1. 15- 20. 


Aos quais Deus quis fazer conhecer quais são as riquezas da glória deste mistério entre os 
gentios, que é Cristo em vós, esperança da glória; 


Deus quis revelar o mistério que dantes estava oculto aos gentios — Cristo, a 
esperança da glória. Cristo em seus santos é esperança e riqueza. 


À quem anunciamos, admoestando a todo o homem, e ensinando a todo o homem em toda a 
sabedoria; para que apresentemos todo o homem perfeito em Jesus Cristo; 


Cristo estava sendo anunciado pelos apóstolos com o objetivo de apresentar aqueles 
que cressem perfeitos em Cristo. Todos os que crêem em Jesus conforme diz as escrituras, 
estes são perfeitos diante de Deus. 

E por isso Paulo exorta e ensina a todos com sabedoria. 
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E para isto também trabalho, combatendo segundo a sua eficácia, que opera em mim 
poderosamente. 


O trabalho de Paulo consistia também em apresentar a Deus homens perfeitos em 
Cristo. Ele demonstra que o seu trabalho e a sua batalha é segundo a eficácia de Deus. 

O que Paulo proclamou aos cristãos acerca da força e fortaleza de Deus Cl 1. 11, 
ele demonstra que a mesma força e poder operava por meio dele eficazmente. 
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